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Triumful Românismului. 

Roma, 12 Oct . 1 8 9 9 . 

Z iua de as tăz i f o r m e a z ă o pa­
gină e p o c a l a în v i e a ţ a n o a s t r ă n a ţ i o ­
nală. Mama R o m a , с е Ы ё л e t e r n ă , 
a pr imi t la s inul s e u î n mod së rbâ -
toresc p e fiica sa c r e d i n c i o a s ă : 
na ţ iunea r o m â n ă din Or i en tu l E u r o p e i . 

I E r a c e v a subl im, c e v a du ios şi 
mândru în a c e a s t ă s t r ă l u c i t ă r e v e d e r e . 

Co lumna lui T r a i a n , m ă r e a ţ ă şi 
; pu ru rea şi de totî a d m i r a t ă pr in 

va loa rea sa p r o p r i e a r t i s t i că , se înal­
ţă în capu l foru lu i de ace l a ş i 
nume ; représen tan t ' ! ! român! , din 
toate provinc i i le Dac i e l -T ra i ane se 
înşiră în g iu ru l e i , cu conş t i in ţa şi 
mândr i* d r e p t u l u i i s t o r i c ; de lega ţ i -
unile oficiale, g u v e r n , p r i m ă r i e , ca­
meră, s e n a t , u n i v e r s i t a t e , artfc, ş t i inţă , 
tot ce a r e R o m a dis t ins şi f rumos , 
vin së- ' ï s a l u t e p e fraţii R o m â n i ; 
congres iş t i ! a d u n a ţ i în R o m a , din 
toate n e a m u r i l e lume! , v in şi ei s ă 
asiste la a c e a s t ă în tâ ln i re de v e a c u r i 
aflată: I m p r e g i u r u l b a l u s t r a d e i , ce 

k încungiură forul T r a i a n s e î n g r ă m ă ­
d e ş t e o l u m e de R o m â n i s ă s a l u t e Jpjti ffăţfrset ş̂l p a r a t u r i l e c e fac u n 

cadru i m p u n ë t o r în g iu ru l p i e ţ e i sun t 
a s e m e n e a î n d e s a t e d e l u m e e l e g a n t ă , 
care a p l a u d e a z ă din in imă la a c e a s t a 
Bërbare. 

P e o t r e a p t ă a c o l u m n e ! e 
aşezată c u n u n a de b r o n z a de lega ţ i ­
unel r o m â n e , şi d e - a s u p r a ei s t ă 
räzimat m â n d r u l n o s t r u t r ico lor na­
ţional. 

Aces ta e t ab lou l fidel al posi-
ţieî luc rur i lo r . E a r ' in imile t u t u r o r 
simţesc î n s e m n ă t a t e a a c e s t e ! în­
tâlniri. 

F i ica s p u n e m a m e ! , că d u p ă 
optsprezece v e a c u r i de g lo r i e şi de 
durere, s e n t i n e l ă c r e d i n c i o a s ă a civi-
lisaţiunil l a t i ne în Or ien t , v ine s ă 
dee s e a m ă de v i e a ţ a sa , se p r é s e n t a 
pentru a pr imi r e c u n o ş t i n ţ a pub l i că 
a vir tuţ i lor s a l e . 

Oh ! câ t e s t e d e p ă t r u n z ă t o a r e 
această î m b r ă ţ i ş a r e , a c e a s t ă în tâ ln i re ! 

L a u d ă şi r e c u n o ş t i n ţ ă e t e r n ă ţ i e , 
Urechiă, c a r e ai fost in i ţ i a to ru l şi 
sufletul Organisa tor al a c e s t e ! ser­
bări. 'Ţi-ai v è z u t v i su l cu och i ! şi 
neamului a! l ă sa t u n m o m e n t de n c -
peritoare î n s e m n ă t a t e . 

T o a t a R o m a e azî în s é r b a t o a r e , 
toate z ia re le sun t p l ine de c u v i n t e 
de nefă ţăr i tă d r a g o s t e f r ă ţ ea scă , to ţ i 
пѳ augurează c u r a g i u şi s t a to rn i c i e In 
luptă, p â n ă la i sbânda finală, to ţ i în­
fierează cu a s p r i m e opresor i i ca r i 
ne-au s ta t şi n e ma i s t a u în c a l e a 
libertăţi! n a ţ i o n a l e . 

La 9 o a r e p r e c i s se î n c e p e ser­
barea cu i n t o n a r e a imnulu i „Gin te i 
Latine" c â n t a t cu t e x t r o m â n e s c de 
o capelă de c â n t ă r e ţ ! român! . 

Dl V. A. U r e c h i ă s e p r e s i n t ă 
înaintea min is t ru lu i Bacce l l i , şi a r e ­
présentante! P r i m ă r i e i şi a S e n a t u l u i 
Roman, şi r o s t e ş t e u r m ă t o r u l d i s cu r s 
inspirat : 

Excelenţă ! 
Ilustre Die Primar ! 

„ P o p o a r e e ş i t e din a c e l a ş lea­
găn , d e s p ă r ţ i t e în c u r s de v e a c u r i 
pr in e v e n i m e n t e , po t să a jungă , că 
n u m a i v o r b a s c ace ia ş i l imbă, d a r pen­
t r u a s t a o a r e ?ă n u ma i fie e i fraţî? 
A c e a s t ă f r ă ţ i e t a t e să c u p r i n d e n u 
n u m a i în l imbă, ci ma i v î r tos în ca ­
r a c t e r u l fisiologic şi mai p r e s u s de 
t o a t e în c a r a c t e r u l ps ichologic al po­
poa re lo r . 

„ E t n o g r a f u l cinsti t , c a r e l u c r e a z ă 
p e n t r u d r e p t a t e şi n u p e n t r u inte­
r e s e de a l t ă n a t u r ă , când c e r c e t e a z ă 
ţ e r i l e r o m â n e , n u p o a t e s ă n u v ină 
la c o n c l u s i u n e a , că „ R o m â n i ! şi Ita­
l ieni ! sun t p o p o a r e de a c e e a ş i o r ig ine , 
şi sun t fraţi a d e v ë r a t ! . " R o m â n u l u i 
nu- ' i l i p seş t e nici u n a din t r ă s ă t u r i l e 
ps icho log ice p r o p r i e I t a l i anu lu i . 

„ O s i n g u r ă d i f e r e n ţ ă ne însem­
n a t ă p o a t e să fie o b s e r v a t ă : c ă Ita­
l ianul , ca f r a t e m a ! m a r e , a r ë m a s 
în c a s a p ă r i n t e a s c ă , şi a d e s e - o r ! a 
p e r d u t din v e d e r e , s a u p o a t e c ă a 
u i t a t d e to t , că a r e şi u n f ra te în 
d e p ă r t a r e : c â t ă v r e m e R o m â n u l n ' a 
u i t a t nici o d a t ă c a s a p ă r i n t e a s c ă , 
ROMA, c a r e e s t e şi a s t ăz i idea­
lul v ie ţ i i s a l e . 

„ A c e a s t a î n s e m n e a z ă , că Româ­
nu l p o s e d e o c o n ş t i i n ţ ă n a ţ i o n a l * in 
m o d ne îndo ios . A c e a s t ă conş t i i n ţ ă na­
ţ iona lă l a t ina s e man i fes t ă în t o a t e 
di recţ i i le desvo l t ă r i l v i e ţ i ! n a ţ i u n e ! ro­
m â n e . Fo lc lo ru l nos t ru , c ron ice l e şi 
l e g e n d e l e n o a s t r e v e c h i şi n o u e s u n t 
p l ine cu R o m a şi cu T r a i a n . 

„ Iub i tu l m e u co l eg T o c i l e s c u a r 
şti să v ë s p u n ă , că p e n t r u p o p o r u l 
r o m â n to t luc ru l m ă r e ţ din c e r şi p e 
p ă m â n t , e s t e o p e r a luî T r a i a n . „ V i a 
l a c t e a " e c a l e a p e c a r e a porn i t 
T r a i a n , s ă a j u n g ă în Dac i a , condu­
când acolo ,,inflnitas cop ias h o m i n u m , 
ad a g r o s e t u r b e s c o l e n d a s . ' , 

„ E s c . V. p u t e ţ i fi î nc red in ţa t , că 
nu n u m a i c lasa cu l t ă a n a ţ i u n e l po­
s e d e a c e a s t ă conş t i in ţă n a ţ i o n a l ă la­
t ină , ci o a r e to t R o m â n u l , f ă ră deo­
s e b i r e . Aceas t ă conş t i in ţă a îndem­
n a t p e ace s t p ă s t o r s implu din mun­
ţii noş t r i , să c ă l e t o r e a s c ă la R o m a , 
s ă v i n ă şi s ă s a l u t e , cum facem no! , 
u r b e a m a r e şi s fân tă a s t r ăbun i lo r 
noş t r i . 

„ S u n t e m aici , E s c . şi d-le pr i ­
mar , ca s ă v e n e r ă m c o l u m n a m a r e l u i 
n o s t r u I m p ë r a t , s u n t e m aici , c a s ă 
s p u n e m t u t u r o r m e m b r i l o r congresu ­
lui, că R o m a e „Mama noastră". 

„Am ven i t s ă s p u n e m l u m e i în­
t reg i : 

.Interroge, étranger, la ville des Césars; 
Descends au vieux forum interdit au profane; 
Découvre-toi devant la colonne Trajine 
Encore debout parmi tant de restes épars. 

Ma généalogie est inscrite à cet arbre; 
Ton o eil la suivra mieux aux spirales du 

[marbre, 
Qu'au parchemin pâli d'un obscur chroniqueur 
C'est le livre éternel, le livre d'une race . ." . 

„ A ş a e s t e , a c e a s t ă c o l u m n ă e s t e 
d o c u m e n t u l n pe r i t o r al nob le ţ e i n o a ­
s t r e în mij locul p o p o a r e l o r o r i e n t a l e . 

„ E x c e l e n ţ ă . ' 
, ,Eu nu c u n o s c în i s tor ia m o d e r n ă 

o pag ină mai g l o r i o a s ă p e n t r u Ro­

mâni , d e c â t a c e e a sc r i să d e Esc . Voa­
s t r ă p e n t r u noi In z iua de azi. 

„ E m a r e , şi b i n e c u v â n t a t ă e s t e 
a c e a s t ă zi, 12 O c t o m v r i e . 

„Mare , f ă ră s e a m ë n în u r m ă r i l e 
sa l e , p e n t r u - c ă în a c e a s t a zi, în p r é ­
s e n t a i luş t r i lor r e p r e s e n t a n ţ i a i capi-
tol iulu! e t e r n , E s c . V o a s t r ă ca u n om 
de îna l tă ş t i inţă, d e in imă m a r e , a ţ i 
s igi la t la p i c ioa re l e a c e s t u i a l t a r glo­
rios, în c a r e o d i h n e ş t e sufletul g in te i 
la t ine , a ţ i sigilat , zic, l e g ă t u r a ne-
dis t ruc t ib i lâ a lo r d o u é p o p o a r e . 

„ S u n t e m cu mul t ma l t a r e miş­
caţ i , d e c â t s ă p u t e m s p u n e în c u v i n t e 
a d â n c a n o a s t r ă r e c u n o ş t i n ţ ă p e n t r u 
Esc . V o a s t r ă şi dl P r i m a r . 

„P e r mi t e ţ i -m i , E s c , ca e u s ă de­
p u n a c e a s t ă c u n u n ă la p i c ioa re l e mo­
n u m e n t u l u i n o s t r u . E a v a v e s t i v e a ­
cur i lor v i i toa re , că l egă tu r i l e n o a s t r e 
sun t î nche i a t e p e v e c i . 

„ D o c u m e n t u l , c a r e . a d e v e r e ş t e 
p r e d a r e a c u n u n e i n o a s t r e , îl d e p u n e m 
în m â a i l e i lus t ru lu i p r imar a l R o m e i 
N e m u r i t o a r e , rugându-1 s ă b i n e v o i a s c ă 
a-'l c o n s e r v a în a r c h i v e l e cap i to l iu lu i , 
ca o m ă r t u r i e a zilei a c e s t e i a . 

(Aici c i t e ş t e t e x t u l documen tu lu i ) . 
„Şi a c u m , d rag i lo r m e i compa­

t r io ţ i r omân i , uni ţ i -ѵё cu m i n e , şi să 
a d u c e m m u l ţ ă m i t e l e n o a s t r e r e s p e c ­
t u o a s e şi cord ia le E s c . S a l e , D-lui 
Ministru, II. P r i m a r , p r e s e i nobi le şi 
pa t r io t i ce , c a r e cu a c e a s t ă o c a s i u n e 
a fost a t â t de gen t i l ă şi a f e c t u o a s ă 
fa ţă de noi , t u t u r o r , i luş t r i lor r e p r e ­
s e n t a n ţ i ai n a ţ i u n e i , s ena to r i l o r şi de­
puta ţ i lor , p ro fesor i lo r d e l à Univers i ­
t a t e , şi p l e i a d e i î n t r eg i a amic i lor şi 
filoroinânilor. 

„ T e r m i n p r o p u n ô n d u - V ë s ă str i­
g ă m din in imă : 

„ T r ă i a s c ă r a s a l a t ină , „ r e g i n ă 
în t r ' a l e l u m e i g in t e m a r i . " 

„ T r ă i a s c ă I t a l i a ! 

„ T r ă i a s c ă R o m a la t ină , e t e r n ă 
n e a t i n s ă !" 

A p l a u s e câ t u n e t u l c e ru lu i a u ur­
m a t d u p ă a c e s t d i scu r s sub l im , e a r 
coru l a i n t o n a t din n o u imnul :„ Cân­
t ecu l g in te i l a t i n e " . 

provincial din Boemia Cesky-Brou, o vorbire 
la o adunare publică, unde încă s'a expri­
mat în modul următor: 

„E vorba adică, este oare în stare 
Austria a găsi o formulă constituţională, 
pentru a transforma monarchia în o Elve­
ţie mare, locuită de popoare fericite" . . . 

Se înţelege, că în această Elveţie rno-
narchică trebue cuprinsă şi ungaria. 

„Elveţia monarchică' -. Nu ca ideie, 
ci ca expresiune specifică, ca ,termin technic* 
aşa zicênd, ne aducem aminte, câ a între­
buinţat numirea aceasta pentru primadată 
bărbatul de stat francez Flourens la cen 
greşul ce s'a ţinut în ziua de 11 Iunie 1896 
la Paris pentru a protesta în contra asupririi 
naţionalităţilor nemaghiare. 

A doui oară s'a folosit de acest termin 
deputatul polon Lewakorski, în una din 
ultimele şedinţe ale sesiuneî Reichsrathuluî tot 
din 1896 ; acelaşi deputat, care ca delegat la 
Conferinţa interparlamentară ce s'a ţinut în 
vara a. c. la Cristiania, a propus acojo în­
fiinţarea unui „Cod internaţional pentru 
naţiuni." 

In anul acesta, ne aducem aminte, în 
luna Martie, deputatul şi vestitul economician 
ceh Dr. Forş t , la o adunare publică a zis 
de doue orî, că monarchia austro ungară, 
dacă este să nu se descompună, trebue să se 
prefacă într'o „Elveţie monarchică. Acelaşi 
deputat a ţinut mai zilele trecute, în oraşul 

ACTIV ITATE SI PASIV ITATE. 

Sub a c e s t t i t lu „Universul", z iar 
i n d e p e n d e n t din B u c u r e ş t i , s c r i e : 

Cum e şi firesc, chestiunea aceasta 
continuă a fi discutată cu vioiciune la fra­
ţii noştri de peste munţi. 

Atât cel cari cred că e bine să ia 
parte la alegarl ("activiştii), cât şi^cel cari 
cred că pariidul naţional trebue să stăru-
iască în atitudinea de până acum (pasivi-
ştil), aduc în favoarea convingerilor lor ar­
gumente puternice. 

Chestiunea are un deosebit interes din 
punctul de vedere al solidarităţii membri­
lor partidului naţional român. Nu se stri­
ca această solidaritate, dacă unii dintre Ro­
mâni Intră în parlamentul unguresc ? 

La această întrebare rëspunde „Tri­
buna Poporului* din Arad, şi credem că 
rëspunsul pe care-'l dă e foarte înţelept. 

După-сѳ arată că altele sunt condiţiile 
electorale în Ungaria propriu zisă şi Tran­
silvania, numitul ziar aminteşte că : 

.Nici când nu s'a pus mal mare preţ 
pe solidaritate ca în conferenţa naţională 
din 1881, şi cu toate acestea acea confe-
reoţă a decretat (activitatea pentru Unga­
ria şi pasivitatea pentru Transilvania. Ace­
laşi lucru l'au făcut conferenţele naţionale 
din 1884 şi 1887, fără de a se teme că so­
lidaritatea va fi ştirbită, precum în adevër 
nici n'a fost. 

.Este un lucru elementar: programul 
şi principiile politice sunt criteriile solidarită­
ţii ce trebue să existe între membrii unui 
partid, şi tot atât de elementar este, că 
partidele politice pot să pună candidaturi 
unde voiesc, şi nimic m le obligă să pună 
în toate cercurile unde au aderenţi. 

, ln casai nostru special, dacă va fi 
să alegem deputaţi numai îu ceremile un-
gurene, este de sine înţeles, că aceştia, 
mulţi, puţini, câţi vor fi, vor să susţină 
programul partidului, represintând fiecare 
din ei întreg partidul, prin urmai" şi pe Ro­
mânii ardeleni, să reclame drepturile popo­
rului român Întreg, ear' nu numai pe ale 
Ungurenilor. Nu încape, va să zică, nici o 
temere, că decretând eventual activitatea 
parţiaiă, ne-am divisa după provincii". 

Trebue să recunoaştem, că observaţiunue 
de mai sus sunt cât se poate de juste. 

Solidaritatea partidului naţional s'ar 
strica numii atunci, când Românii intraţi în 
Camera ungurească s'ar lăpeda de progra­
mul naţional. 

Câtă vreme nu se întâmplă aceasta, 
nu e nici o grije ; şi organul din Arad face 
în această privinţă următoarea declaraţiune 
categorică : 

„Tot ce dorim deocamdată este, să 
accentuăm, că ori şi cum se vor hotărî 
lucrurile, vom române uniţi şi solidari cu 
fraţii ardeleni. 

,Şi în fine mal dorim, ca fruntaşii 
noştri, atât cel din Transilvania, cât şi cel 
din Uogaria, să chibzuească şi să hotărească 
din bună vreme ce este de făcut, căci s'ar 
putè întâmpla, ca mal iute de cât credem 
să ne vedem în faţa campaniei electoralo 
deschisă*. 



Noue, chestiunua ne pare résolvais. 
Românii din Bănat şi Ţeara-Ungu-

rească vor intra în activitate. 
Românii transilvăneni vor rëmânè în 

pasivitate. 
Partidul naţional român însă va sta 

unit în faţa adversarilor sel. 

DIN AUSTRIA. 

Precum am anunţat, . Reichsrathul" 
dincolo este convocat, prin decret împeră-
tesc, pe ziua de 18 c , şi încă într'o sesi­
une nouă. Aceasta s'a dispus mai ales din 
doue puncte de vedere : întâiu a scăpa de 
noianul de interpelaţii, de .propuneri ur­
gente", de punere în a taşă a ministerelor 
Badeni, Gautsch 'şi Thun, etc. — 150 la 
numër — rëmase iară rëspuns şi neresol-
vate din sesiunea trecută, închisă tot prin 
rescript împëratesc. 

Deşi prin venirea la putere a unui 
„ministerul de funcţionari*, cu o anumită 
şi bine prescrisă .marşrută", — în primul 
rond desfiinţarea ordonanţelor, alegerea dele-
gaţiuneî şi trecerea legislativă peste ordo­
nanţele împerăteşti, publicate deja, privitoare 
la pact, — situaţia în Austria nu apare 
aşa de extrem încondată, cum ea era ne­
greşit până la constituirea noului cabinet, 
— surprinderile nu sunt de loc excluse. 
Această părere nu numai că este pe deplin 
îndruptăţită, dar se poate profera cu oare­
care apodicţie în urma multor apariţiuni, îm-
pregiurări şi enunciaţiuni faptic şi lămurit 
existente, pe cât de netăgăduibile, pe atât 
de îmbolditoare la reflexi uni îngrijitoare. 

Nainte însă de a releva şi-a aprecia 
aceste .apariţiuni, împregiurări şi enuncia­
ţiuni", voim să ne punem înaintea ochilor 
forţele reale, aşa zicênd brute de voturi, 
cum ele se presintă în ajnnul deschiderii 
parlamentului. Camera austriacă se com­
pune din 425 deputaţi (faţă cu o'populaţie 
de aproape 24 milioane şi peste 6 milioane 
de alegëtori ; pe când dieta ungară nu­
mera 444 deputaţi la 17 milioane locuitori 
cu Croaţia la olaltă — şi numai abia 800.000 
alegëtori ! !) 

După naţionalitate şi principii politice 
există următoarele grupări: 

Par t ide 'e nemţeşti. 

Partidul german poporal (deutsche Volks­
partei) . . . . 40 mandate 

, german progresist (deu-
' tsche Portschritts partei) 34 , 

Creştini-socialii. . . 29 

maniate 
Marii proprietari germani, po­

recliţi şi liberali sau .credincioşi 
constituţiei" (verfassng streuer 
Qrossgrundbesitz) 28 „ 

Gruparea germană hberă, (freie 
deutscheVereinigung . . . 10 „ 

Germanii radicali (Schönereriani) 8 „ 
Centrul catolic 6 , 
Democraţii . . . . . . 3 , 
Selbatici, clericali şi creştini-

socialî . . . . . . . 6 

Total 192 mand. 

Partidele negermane. 

Cehii 63 mand. 
Marii proprietari cehi, porecliţi 

şi feudali sau conservativi (boh 
mischf?r Grossgrundbesitz) . . 19 „ 

Clubul polonez . . . . . 58 , 
Clubul Slavilor din Sud . . 34 , 
Românii 5 „ 
Gruparea Stoialovski . . . 7 „ 
Partidul poporal polon . . . 4 , 
Selbatici Ruteni 4 „ 
Sêrb.i 1 
Italienii 19 

Total : 215 mand. 

Afară de acestea mai sunt următorele 
grupări: 3 mandate ale pirtidului mijlociu 
din Moravia (Mährische Mittelpartei) şi 15 
democraţi sociali (socialişti), dintre cari 6 
sunt de naţionalitate germană, deşi nu apë­
ra interesele naţionale germane ; precum 
nici ceialalţi socialişti. 

In total aşadar numeră parlamentul 
din Viena (camera) 21 grupări. 

Majoritatea actuală a dreptei, care se 
compune din Cehi (cehi-tineri şi mari pro­
prietari consiervativi din Boemia), Polonezi, 
Slavii de sud şi Românii, dispune de 238 
mandate, aşa-dar de 24 voturi peste majo­
ritatea absolută. 

Atanasiu Tuducescu. 

Cine 1-a cunoscut îşi aduce aminte 
cu duioşie de nobleţe sufletului celui mal 
puritan idealist. Era o podoabă a societăţii. 

Elevii îl pomenesc ca pe sacrul foc 
al iubirei de neam şi al maicei biserici. Ni­
menea n'a prèles cu mal malta însufleţire 
limba şi literatura română, decum a pre-
les-o el de pe catedra sa delà institutul pe-
dag. teol. din Arad, în acel scurt timp de 
cinci ani de zile (1880—1885) cât 'i-s'a dat de 
povedinţă să stea la catedră. 

Şi colegii sei deplâDg într'insul pe 
sincerul amic. 

Delicateţa naturei salo n'a putut su­
porta urgia vieţii. A apus în floarea vieţii 
la verstă de 34 ani, atunci, când era mal 

mare lipsă de inima şi de talentele sale. 
Atunci ne a lăsat singuri în vêrtegiul urgiei 
ce ne apăsa. 

L'am Inmormêntat acum sunt 14 ani, 
dar nu l'am putut uita. 

„Părechea" lui, precum se numia cu 
profesorul Romul Ciorogariu, cu care îm­
preună 'şi-a început cariera profesorală, n'a 
avut astêmpër până nu 'şi-a achitat datoria 
inimei. 

La iniţiativa d-lui R. Ciorogar şi Ge­
orge Lazaru, foştii amici şi elevi ai defunc­
tului au contribuit pentru ridicarea unei 
frumoase cruci la mormêit şi pe deasupra 
au mal trimis ргізозиі de 160 fl din banii 
colectaţi, comitetului parochial din Bîiuş, 
ca să-'i întrebuinţeze pentru copiii söraci. 
Căci cu acest obol al c iritaţii s'a crescut şi 
Atanasiu Tuducescu în gimnasiul din Beiuş. 

Sâmbătă, îu 2/14 Octotnvre, s'a serbat 
în catedrala din Arad parastasul pentru su­
fletul reposatului profesor Tuducescu. 

La parastas a asistat şi Preasfinţitul 
episcop losif Goldiş, care 'şi-a păstrat şi 
tn Ina'ta Sa posiţie afecţiunile faţă de 
acel modest dascll la care atâta ţinea, — 
dându-'i onorul de a-'i ridica coliva. 

Pátrunzetor a fost tabloul generaţiu-
nei cu care a întrat defunctul In viaţa pu­
blică : Vasilie Mangra, Ignatiu Papp, Dr. 
Nicolae Oncu, Dr. George Vuia, George 
Lazaru, Alexandru Pecican, Nicolae Marcu, 
George Purcariu, Romul Ciorogar.u, Todor 
Ceoutea, Dr. Petru Pipoş, acum toţi îacă-
runţiţi cuearna vieţii tn spinare. Şi ce voi­
nici erau odinioară u n i dintre aieşii bă­
trâni .' 

Se numërau câţi mai sunt şi câţi sau 
frânt dinte dînşil Apoi priviau la cei doi 
remaşl dintre vechil bëtrânl, la badea Ioan 
Moldovan şi Vasilie Paguba, singuri remaşl 
dintre bëtrâniï de pe vremea noastră. Şi-şl 
ziceau: eată noi bëtrâni acum. 

Generaţia tineră de acum, împreună 
cu elevii seminariali şi cu elevele delà in­
ternat, priviau cu mirare la capetele cărun­
te ce se adunaTă în giurul colivei. Era ta­
bloul viitorului lor ; gârbovirea beîrâneţelor 
si moartea. 

Din pricina vremii grele n'au p i t u t 
eşi şi elevii la sfinţirea crucei, — elevii 
şi directorul. Corpul profesoral însă împreună 
cu familia defunctului şi mai mu'te dame 
au eşit la morm nţî, unde au depus o cu­
nună pe mormeatul ridicat şi înălţat cu o 
mare şi frumoasă cruce ridicată de profesorul 
R. Ciorogariu. 

Părintele Traian Vaţian, fost elev al 
decedatului, a sevîrşit sfinţirea crucei şi în 
urmă a rostit un clasic panegiric. PresenţiI 
fascinaţi de impresiunea cuvintelor înălţă­

toare pastorale, s'au întors muţi de greul 
mêntul acestei triste dsspărţirl. 

Intru iubire a trăit, iubirea-'l însoţi 
şi dincolo de mormênt. 

NOUTĂŢI 

I 

Arad, 18 Octomvrie 1899. 

Majestatea Sa î n Budapesti 
Er l , în 3 /15 Oct. dimineaţa, 
jestatea Sa împèratul-rege, încungiun 
de o mare suita, a sosit în Budi 
pesta, un ie, prreum am spus, vi 
petrece mal multe zile. 

* 

Parastas. Implin't fiiad anul de li 
moartea archiepiscopulul şi metropoli 
Miron Romanul, în biserica catedrală di 
árad s'a ţinut ieri (3|15 0 : t ) , dupi litirgie 
un parastas pentru suflîtul röposatulil 
metropolit l&\ bisericel noastre. Actul 
fo t sevîrşit de însuşi Preasfinţia 
episcop losif Goldiş, as stat de părintel 
archimandrit Aug. Hamsea, de domnii 
Igoatiu Papp, Vasilie Mangra, Ioan Реігщ 
Traian Vaţianu şi de părintele preot oi 
litar Bugariu. 

Ştire personală. Prea Sfinţia 8a Don 
nul Episcop al diícesel C iransebeşulul, Ni» 
lae Popea, a sosit Mercuria trecută, 1! 
Octomvrie, delà Băile Erculane la reşe 
dinţa sa. 

I. P. S Sa Metropol tul ioanMeţiam 
s'a înscris de membru pe vieaţă la ,Reuniu­
nea sodalilor români din Sibiiu", Dunei 
la disposiţia comitetului taxa de 
I. P. S. Sa este primul membru r 
al amintitei Reuniuni. I. P. S. Se 
dăruit Reuniunei şi suma de 25 fl 
să se creieze 3 sau mal multe р і и ш . . , . 
să poarte numele I. P. S. Sale şi cari 
se împartă între măiestri, ce se vor disting 
prin lucrările b r la expo «ţia industrială, m 
se va arangea de Reuniune. Taxa de 
fi. formează basa fondului neatacabil al 
uniune!, Ia care se vor adauge taxele di 
membri fundatori şi pe vieaţă, ce éventail 
s'ar mal Înscrie la Reuniune. 

2 

Dl Dimitrie Sturdza s'a întors Vinei 
la ameazi din străinătate cu trei ul de Vêt 
ciorova. Cu toate că venirea d-lui Sturdi 
nu s'a aflat de cât în ultimul moment, mi 
mulţi amici personali şi politici au ţinut s 

FOIŢA „TRIBUNEI POPORULUI. 

Psihologia Rugăciunei. 
de 

August Strindberg. 

(Urmare şi fine.) 

După ce am trăit până la anul al 
treizeci şi şeaselea cu convingerea, par'că 
voiu regăsi într'o viaţă viitoare lucrurile 
la care renunţasem în cursul vieţii actuale 
şi fiind pătruns de ideea falşă, că lucram 
pentru omenire, pentru alţii, pe când tn re­
alitate nu lucram decât pentru un partid, 
— m'am găsit deodată cu soţia mea şi cu 
cel doi copil al mei în faţa unei crise, care 
era atât de formidabilă, încât altă salvare 
nu vedeam decât moartea. 

Orice perspectivă de reintrare tn so 
cietate şi de vre-o posiţie socială, era pier­
dută. Forţele mele fisice şi morale erau cu 
totul scăzute; simţiam că se apropie pier­
zania. Sa vede insă, că posedam un mal 
mare fond de puteri decât credeam, căci 
acuma se ridica dorinţa mea de a résista, 

şi în loc să invoc pe D-zeu, provocai 
moartea la un fel de duel. Më făcui ateu 
din datorie, din necesitate ; făcend aceasta, 
am trebuit să më pun în posiţie de bătaie 
şi să încep lupta ; singur, fără prieteni, fără 
sprigin. 

Şi cu o putere, de care nu më ştiam 
capabil înainte, spriginindu-më numai pe 
mine însumi, më aşezai la masi mea de 
scris şi-mi formulai bilanţul. 

Găsilu acuma, în acest moment de mare 
primejdie, că ea nu era decât închipuită 
în cea mal mare parte, sub înrîurirea obo-
sirel nervilor. Cercetând mal bine, aflii că 
viitorul mi-se arată în plină lumină Atunci 
căutai să descopër posiţiunea ce mi o in­
dica natura şi aplecările mele, şi în loc să 
încerc, ca înainte, a conduce curentele, des-
coporiiu acuma curentele care më pot duce. 
Astfel barca mea era salvată de naufragiu ! 
Eu, nedestoinicul, neordonatul, laşul, më 
prefâcus?m într'un luptător pururea înarmat. 
Eată cum ateismul a devenit noua mea re­
ligie. 

Şi dacă astăzi, surprins în mijlocul 
somnului, care-'ml paralizase puterile, am 
început să më rog lângă patuşorul copilu­
lui, aceasta s'a întâmplat numai în împre-

giurările excepţionale detaliate mal sus. Dacă 
aş fl fost chemat pe lângă patul copilului, 
în timpul zilei, bunăoară dimineaţa, când 
eram in deplina posesiune a tuturor pute­
rilor mele, n'aş fi recurs nici odată la acest 
mijloc (rugăciunea), şi eată de ce cred că 
rugăciunea m'a ajutat pe mine, ear nu pe 
copil. 

Dar cum oare rugăciunea m'a putut 
ajuta ? Care este formula psicho-flsiologică 
a rugăiiunei ? Dacă aş fi panteist, aş în-
drăsni să esplic lucrul astfel că individul, 
prin faptul că ese din sine, dobândeşte pu­
teri din partea spiritului universal şi, ca şi 
Archimede, caută punctul cu ajutorul căruia 
poate mişca universul, punct care nu poate 
fl decât în afară de el. Dar aceasta nu e 
decât metafisică. 

Toate popoarele au avut nevoe de 
rugăciunea, cu sau fără jertfe, şi au re­
curs la ea prin faptul că înalţă curagiul 
şi puterea. Acţiunea rugăciunei asupra omu­
lui este dar un fapt istoric şi real. Dar pe 
cât de slab şi umilit e individul, pe atât 
de puternic e în rugăciune. 

Naşte întrebarea : oare fisiologiceşte 
vorbind, individul inferior, care сзіе mal 
de multe ori e condus încă de inconştienta 

acţiune reflexă a sistemului spinal, nu si 
ridică prin această eşire din sine deci! 
)a acţiunea conştientă a sistemului cere­
bral, graţie căreia reflexiunea, liniştea şi stă­
pânirea de sine biruesc frica şi fantasmele! 

Noaptea, când creerul meu era gol, 
ear conştiinţa-mi pe jumötate stinsă, mi-se ; 
păru că, prin faptul de a fi fixat gândurile f 
mele asupra unui ceva închipuit aflătorii 
afară de mine, şi de a-mî fi încordat me­
moria spre a-ml reaminti cuvinte uitate -
am împins par'că din nou fsângele în 
spre organul conştiinţei care'şi recapëtà eai 
puterea sa şi pase în mişcare toate curen­
tele nervoase. 

Când soţia mea tml porutui să më rog, 
ear eu o ascultai, aceasta nu era din par-
te-'mi decât o acţiune reflexă. Faptul I 
că după aceea n'am crezut tn putinţ* rugi-
ciuueî de a îndemna pe D zeu să BI 
şească o minune, arată că re îapëtaaem 
apoi deplina posesiune a conştiinţei mele 
şi putinţi de a domina centrele neroasi 
inferioare. 

Din punctul de vedere psichologic Ы 
chestiunea se presintă în mod mult nul 
simplu. Eu më rog de ajutor; c.ed sau tml 
închipuesc a crede, că am fost ajutat, » 
puterea mi-se întoarce împreună cu a 



r 

primească la gara din Bucureşti pe şeful 
partidului naţional-liberal. 

* 

Alegeri noue de deputaţi congresuăll 
în archidiecesă. Avênd în vedere, că perio­
dul cougresual de trei ani, pentru care au 
fost aleşi deputaţii congresuăll în anul 1896, 
a expirat cu ziua de 30 Septemvrie v. a. c , 
— Consistorul archidiecesan din Sibilu, prin 
cercularul seu din 12 Iulie a. c. Nr. 4942 
a dispus alegeri noue de deputaţi la con­
gresul nostru naţional-bisericesc, pe un nou 
period de 3 ani. Alegerile se vor efectul 
pe basa normelor prescrise în Statutul or­
ganic şi tn Regulamentul corgresual din 
1891. Pentru actul electoral se fixează pen­
tru întreagă archidiecesă următoarele zile: 
a) pentru alegerile deputăţiilor din cler : Joi, 
28 Octomvrie; b) pentru alegerile deputaţi­
lor mireni în sinoadele parochiale : Dumi­
necă 31 Octomvrie, avênd a se publica ţine­
rea acestor sinoade în biserică cu 8 zile 
mal înainte, adecă în 24 Octomvrie ; c) pen­
tru Întrunirea colegiilor de scrutiniu : Du­
minecă, 7 Noemvrie. Toa'e aceste zile se în­
ţelege după саіепаигмі ѵгсМи. — Sunt de­
signaţi şi comisarii pentru aceste alegeri în 
diferitele centre electorale. 

Din congregaţia comit. Caras Severin. 
Raportând despre congregaţia cimitatului 
Caras Severin, „Pesti Napló' în numërul 
sëu de Sâmbetă ştie sä spună şi următoarele : 
„Cât de mult cucereşte între Români pă­
rerea mal împăcuitoare, arată şi declaraţi-
unea făcută de Români în tcorgregaţia de 
azi a comitatului Caras-Severin: In numele 
Ramânimel Coriolan Brediceanu a declarat, 
că guvernului actual el nu voiesc aă pri-
cinuească neplăceri zadarnice; Îndată ce 
Insă pactul cu Austria va fi încheiat, ei 
vor face propunerea, ca guvernul să re­
voce acea ordinaţiune a lui Bánffy, prin 

anilor li-s'a oprit întrunirea liberă, 
ol Românii vor lua posiţie pe 

ivitate, ori pe lângă pasivitate*. 
* 

J V m e n . Dl Mihail C. Jivanca îşi 
va serba cununia cu domnişoara Mărioara 
Bordoş Duminecă, în 22 Octomvrie n. a. c. 
tn biserica gr.-cat. din Liget. 

* 

Congregaţia comitatului Făgăraş De­
spre decursul congregaţiunei comitatului Fă­
găraş, ce s'a ţinut Luni în 9 Octomvre. n. 
,Gaz. Tran.* a primit un raport, din care 
reese, că adunarea a fost bine cercetată. 
Discuţie mai vie s'a iscat în giurui postu­
latului Românilor de a se înfiinţa la gim-
nasiul unguresc de stat delà Făgăraş şi o 

ranţa. Cer cuiva să ml facă un serviciu. El 
Îmi rSspunde: ,Nu !' Rëmân abătut. Dacă 
Insă îmi respunde în mod povâţuitor, ne-
spunênd nici da nici nu, atunci më amă­
geşte optimismul — şi sper ; odată cu spe­
ranţa capët curagiu de a më scoate singur 
din încurcătură, şi în chipul acesta am avut 
parte de ajutorul s e u . . . Cu toate că nici 
odată nu m'a ajutat. 

Eată de ce prea bine zice Sfânta Scrip­
tură : crede şi te vei mântui. Credinţa însă 
nu e alt ceva, decât concentrarea dorinţei 
şi răvnei, potenţată până la voinţa conştien­
tă, ear voinţa este cea mal Înaltă f x-
prsiune a mişcărei nervilor şi necesită 
deci tea mal mare cantitate de forţă posi­
bilă. Prin urmare dacă rugăciunea nu e 
cum-va decât o concentrare a tuturor foiţe 
lor conştiente disponibile asupra unui anu­
mit punct, aceasta D U e alt-ceva decât o 
perifrasă a explicaţiunei pe care o dă cre­
dinciosul. Natura s'a manifestat până acuma 
In modul cal mai grandios prin minunatul 
І8ѵог de putere prin care omul, cununa crea-
ţinnei, o poartă sus sub bolta ţeştei, şi 
din care ^coate din când în câ :d puteri di­
vine, pentru a scoate pămentul din întune-
rec sau pentru a smulge fulgerul din cer. 

catedră pentru limba şi literatura română, al 
cărei profesor să fie de naştere Român. 
Acest postulat al Românilor a fost susţi­
nut de d-niï Dr. Şenchea, Dr. Mănoiu, Dr. 
Turcu şi de preotul săsesc Theobald. Intre 
membrii români insă a lipsit armonia re-
cerută. In urmă s'a lăsat totul viceşpanului, 
ca el să facă o representaţie la ministrul 
în scopul, ca .după putinţă* acesta să ia 
în seamă şi cererea Românilor 1 In fine vict-
notarul Bardoşi a fost ales notar-prim, ear 
ca notar al doilea a fost аіез Jankovics, ca 
solgăbireu la Şercaia Dombradi, ca revisor 
şi perceptor Scurtu, ear ca controlor Ger­
gely. 

* 

Ovreii din România emigrează. Pre­
cum spune o foaie dn România, la Brăila 
s'a constituit un comitet pentru ajutorarea 
Ovreilor, cari vor să plece din oraş. In 
cursul lunel Septemvrie au plecat 30 de 
familii israelite şi 70 de bărbaţi greci: 
şease familii israelite cu destinaţie pentru 
America, ear' restul, parte vor rëmênè la 
Anvers şi parte se vor împrăştia în Europa. 
Grecii vor debarca la Pireu. Lucrul ar fi 
îmbucurător, zice foaia din România, — 
dacă nu s'ar observa fenomenul trist: că 
pe mesura ce pleacă unii, alţii le iau locul. 
De câtva timp se observă adecă î i Brăila 
figuri străine, cari după port dovede<sc că 
vin Galiţia şi din Polonia-rust ască. Emi­
graţii Ovrei primesc în momentul îm 
barcăril câte 80 lei de fiecare persoană, pe 
lângă că li-se dă drumul gratis. 

Exposiţie de poame la Sibiiu. 

A 3 a exposiţie de poame, struguri 
si derivatele lor, arangeată de ,.Reuniunea 
română de agricultură din comitatul Sibiiu-

lui*. 

(Urmare şi fine). 
I I . Premiarea. 

1. In scopul premiărei, subsrisul co­
mitet central a instituit un mare juriu de 
bărbaţi aleşi, în frunte cu domnii: Demet. 
Comşa, profesor, ca président ; Dr. D. P. 
Barcianu, profesor ; Ioan de Preda, advocat ; 
Pantaleon Lucuţa, căpitan c. şi r. în pens. ; 
Nie. Ivan, as. consistorial, Nie. Stanciu, eco-
по^ ; Ioan Gârbacea, propr. şi Victor Tor-
dSşianu, oficial consistorial, toţi din Sibilu; 
S. Medean, protopresbiter ; P. Opincariu. 
proprietar, ambii din Sebeşul să3esc ; Petru 
Drăgici, prim pretor şi I. Chirca, vicenotar 
comunal, ambii din Se'.işte; Isidor Blaga, 
paroch în Lancrăm; Ioan Droc, protopresb. 
şi Daniil Stroia, proprietar, smb I din Mer-
curea, etc. etc. 

Juriul se va întruni Marţi, în 24 Oc­
tomvrie n, la orele 10 a. m. în sala exposi 
ţiei şi vi statori lista premiaţdor, care va fi 
expusă la privire publică până la încheierea 
expos ţiei. 

Membrii absenţi se vor înlocui în aju­
nul lucrărei, prin suplenţi aleşi din partea 
celor presenţi. 

2 Nu este iertat a funcţiona cajuror, 
când vorba e de obiectele proprii sau de 
ale rudeniilor mai deaproape. 

3. Juriul ia în primire lista generală 
a obiectelor expuse, le examinează pe rînd 
şi apoi se consultă asupra premiărei, avênd 
comitetul aranjator îndatorirea să îngrijească 
ca publicul şi exposanţil să nu înrturească 
câtuşi mai puţin asupra hotărîrilor de luat. 

4. in şedinţa, ce urmează examinărei 
obiectelor expuse, membrii juriului se con­
sultă din nou şi se pronunţi, dovedind pe 
scurt îndreptăţirea propunerilor şi apoi ho-
tărînd prin majoritate absolută de voturi. 

Presidentul juriu'ui votează întotdea­
una. La cas de voturi egale, botăreşte soar 
tea. 

Asupra fiecărei premiări se votează 
deschilinit. 

5. Expoeanţii de premiat se petrec în 
lista premiaţilor, care odată statorită, se 
subscrie de président şi secretar, cum şi de 
alţi doi membri ai juriului. 

6. împărţirea premiilor se face în mod 
serbătoresc Duminecă, în 29 Octomvrie st. 
n., la 11 ore a. m., ţinendu se mai întâiu o 
vorbire în prese*nţa juriului şi comitetului 
arangiator, a exponenţilor şi publicului în­
trunit. 

Exponenţii premiaţi adeveresc primirea 
banilor prin subscrierea numelui în rubrica : 
.Adeveresc primirea în regulă a premiului*. 

7. Secretarul juriului e îndatorai a 
compune un raport special asupra exposiţiei 
şi premiilor. Raportul subscris de presiden­
tul şi secretarul juriului se păstrează în ar­
chiva Reuniunei şi se publică prin ziare. 

I I I Disposiţiile de premiare. 
A. In general. 

1. Scopul exposiţiei este mai ales a 
urni şi încuragia adeverată propăşire în ale 
pomăritului şi viieritului. Drept aceea, în 
privire se va lua nu atât intenţia vedită de 
a străluci cu poame şi struguri în esem-
plare de paradă, ci mai cu seamă rentabi­
litatea şi valoarea economică, nobleţă fruc­
telor expuse, deasemenea hărnicia şi price­
perea dovedită, meritele câştigate pe tërî-
mui pomăritului şi viieritului resp. în cutare 
ram înrudit. 

2. Deci fructele, cari întrunesc con­
diţii economice aievea priincioase, se vor 
privi ca fiind mai pe sus de cele altcum 
chpeşe şi uriaşe, însă puţin căutate, ne-
trainice sau pătimind de alte scăderi. 

Chiar şi în totală lipsă de altele mai 
bune, nu este iertat a premia fructe de soiu 
prost, vermënoase, murdare, necoapte, stri­
vite ori altcum vàtëaiate, precum nici beu­
turi molipsite de boale. 

Deasemenea nu se vor premia decât 
unelte, întocmiri şi modele plăsmuite sau 
inventate de exponenţi. 

3. Dacă cutare grupă nu cuprinde în 
destule obiecte vrednice de premiat, pra 
miile, ce a ргіѳозі, se pot destina pentru o 
altă gurpă, fireşte mai bogată. Premiile, 
cari din una sau altă causa nu s'ar fi Im-
păiţil, se înapoiază Reuniunei. 

Premiile se pot spori, ceiêad trebuinţa 
prin reducere. 

4 Acei cari au prăsit şi cultivat înşişi 
pomii şi resp. viţele, din cari provin fructele 
sau derivatele expuse, vor avea întâietate 
faţă de acei cari au expus din prăsilă 
altora. 

De altcum colecţiile bogate în fructe 
alese, deşi provenind din toate sau aproape 
toate soiurile proprii cutărei comune, "se 
consideră drept merit osebit. 

5 Acelaşi exponent nu poate dobândi 
îa aceeaş grupă de cât un singur premiu. 

^Faţă cu c 1 premiat în cutare grupă, 
corfeurenţii din altă grupă au întâietate, 
prt supunênd că obiectele lor ar fi deopotrivă. 

B. In special. 
I. P o a m e . 

1 Ca vrednice de premiat se consider» 
mai ales poamele îndeplin desvoltate, frag?de 
şi sänetoase, foarte trainice, culese şi pă­
strate cu deosebită îngirijire, bogate în must 
aromatic, fâţoase şi avênd mare trecere la 
noi şi aiurea. 

2. Da la premiare se vor esclude 
poamele сиіезе în pârgă, vermënoase, mult 
puţin putrede, noduroase, bătuta sau altcum 
vătemate, deasemenea poamele de soiu 
recunoscut ca prost, cum şi cele pădureţe. 

II. S t r u g u r i . 
1 întâietate se cuvine strugurilor 

mari, grei, bine închegaţi, trainici, îndeplin 
copţi, foarte dulci şi aromatici, provenind 
din viţd vestite ca rodnice şi puţin expuse 
ia neajunsuri. 

2 Delà premiare se vor esclude 
strugurii acri, at nşi de mucegaiu sau în 
zestraţi cu bobe (boane) relativ mititele şi 
deşirate. 

Din şedinţa comitetului central al Reuni­
uni române de agricultură din comitatul 
Sibiiului, ţinută la sibiu, în 25 Septemvrie 
n. 1899. _ 

Demetriu Comşa, Victor Tordăşianu, 
président. secretar. 

Convocare. 
Conform § ului 6 din „regulamentul 

afac згііог interne", prin aceasta se convoacă 
adunarea despărţemetului (protopopesc Bu-
toni al „Reuniunei înveţătorilor români 
delà şcoalele poporale confesionale orto-
docse" din (protopopiatele aradane I—VII), pe 
ziua de 27 Octomvrie (8 Noemvrie) a. c. la 
oarele 9. a. m. în localitatea şcoalei confe­
sionale române din Buteni, la care toţi 
membrii şi binevoitorii îveţămentului sunt 
poftiţi a participa. 

PROGRAMUL: 
1 Chiemarea Duhului Sfânt. 
2 Asistarea la prelegere în şcoala 

înveţ. V. Suciu. 
3. Cuvent de deschidere. 
4. Constatarea membrilor presenţi. 
5. Discusiuni didactice asupra prele­

gerilor. 

6. Pertractarea circularului comite­
tului central şi a adrexelor Iui, 

7. Colectarea temelor restante şi 
împărţirea nouelor teme din „Fisică şi Eco­
nomie". 

8 Propuneri şi interpelări. 
9 Defigerea locului şi timpului pro­

ximei adunări. 
10 Inoheiare. 
Bodeşti, 1/13 Octomvrie 1899, 

Nieolae Boscaiu, Cornel Novac, 
preşedinte. notar, 

ULTIME ŞTIRI 

Rësboiul. 
In sfîrşit s'a întêmplat şi îneăerare 

între trupele englezeşti şi Burii'; şi încă pa 
doue câmpuri de bătae, diferite unul delà altul 
şi foarte depărtate : la graniţa resăriteană a 
Transvaal ui, în colonia englezească Natal, 
şi la graniţa lui apuseană, în colonia en­
gleză din ţara Beciuanilor, lângă unul din 
oraşsle de căpetenie, Mafeking. Deşi de­
peşele sosite despre aceste prime încăerări, 
toate sunt de origine englezească şi astfel 
stiliaite ca lumea să nu se dumerească din 
ele pe deplin, totuşi analisându-le cu bă­
gare de seamă şi luând în considerare tot 
ceea-ce a eşit până acuma la iveală despre 
stările d'acolo şi pregătirile din ambele 
părţi, cetitorul trebue să-'şi formeze con­
vingerea, că Burilor le merg bine trebile. 

Acum trei zile numai, chiar câteva 
ore după expirarea termenului ce presiden­
tul Krüger pusese pentru rëspuns la ulti-
matul seu trimis guvernului englez, Burii 
au reuşit a opri un tren panţerat englez, 
care ducea tunuri din capitala Ţerei Focului, 
Cap, spre Mafeking. Burii au pus mâna 
pe toţi oamenii din tren, afară de doi ma­
şinist!. Astăzi o depeşă din Londra vesteşte 
că ; 

„Burii au aruncat în aer un tren pan­
ţerat , care venia dinspre Mafeking (cătră 
sud) şi ducea personal telegrafic* 

Legătura telegrafică Intre Ţeara Fo­
cului şi colonia englezească puternică Rho­
desia e pe deplin în t re ruptă ; In multe lo­
curi sunt scoase şinele delà trenuri. 

In sfîrşit spun depeşele, că în Natal 
Burii au ocupat mal multe locuri, Intre al­
tele oraşul întărit Newcastle. 

E C O N O M I E . 
O jp â n e. 

Preţurile de la 13 Octomvrie. 
Arad: B.-Pesta : 

Grâu Aprilie fl. 7.60—7.85 fl. 8 .66-8 .69 
slab 7.50—7.70 . 8 .20-8 .22 

Cucuruz vechiu 4.80—5. , 5.05—5.25 
nou 3.70—3 80 5.10 - 5 . 1 6 

Orz vechiu , 5.30—5.40 . 5 .90-7 .— 
nou . 4.80—5.— . 6. 6.10 

Secară Apr. , . 6.99 - 7 . 0 0 
, pe Oct. „ 5 .80- 5 . 9 0 , , 6.54 - 6.55 

Ovës Apr. , 4.40—4.50 , 5 .36-5 .37 
Oct. 4 . 90 -4 .93 

Cursul pieţii din Arad. 
Hârtie-monetă romană Cump. fl. 9-48 vend 9.52 
Lire turceşti • • 
Imperiali (15 R. aur) 18.90 " 19.'— 
Ruble ruseşti 100 à 126.— . 1 2 " . -
Galbeni 5.68 5.63 
Napoleon-d'orî 9-48 9.55 
100 Maree germane 58.50 58.95 
Livre sterling 11.90 12.50 

Porci : 
(Piaţa Steinbruch) 

Ungari; greutate: 
380 kg. 40-bătrânî 320-

tineri 320—390 
250—390 

până 250 
mijlocie 240—260 
Din Serbia 

42. 
-44.5 „ 44-

„ 44-
„ 45-
, 47 .5 . -48 

.44. 46 

cr. p. kg. 

-45 
-46 

Editor: Aurel Popovici-Barciann. 
Redactor responsabil Ioan Bnssn Siriana 



Nr. 19 

S u b a c e s t t i t l u t i p o g r a f i a „Tr i ­
b u n e i P o p o r u l u i " d e î n t â i a - d a t ă 
a s c o s d e s u b t i p a r i u u n c ă l i n d a r 
p e a n u l v i s e c t 1 9 0 0 , a n u l I , A r a d : 
E d i t u r a „ T r i b u n e i P o p o r u l u i " , c u 
u n t e x t d e 177 p a g i n i ş i d e u r m ă ­
t o r u l c u p r i n s : 

Pe lângă partea curat calendaristică, 
unde se mai arată la fiecare lună: Semne 
meteorologice şi date istorice memorabile, pe 
32 de pagini aăsim : Cronologia pe anul 1900. 
Semnele cronologice pe anul 1900. Serbători şi 
alte sile schimbăcioase. Posturile. Deslegarea 
postului. Regentul anului 1900. întunecimi. 
Cele 4 anutimpurî. Schimbarea timpului peste 
an. După calendariul de 100 de ani. Poveţe 
economice pentru fie care lună a anului. 
Epoca secerişului pe pâment. Un interesant 
articol despre ,Băncile noastre* din Ungaria 
şi Transilvania, pus'- în rînd alfabetic. Apoi 
urmează : 

P a r t e a l i t e r a r ă , care se extinde pe 
72 de pagini şi are următorul cuprins : 
„Doina", poésie, de George CoşbllC — 
Veacul no.tru, de Ioan S l a v i c i . — 
Lupta vieţii, poésie, de G. C o ş b u c . — 
Protopopul Simeon Balint (cu portret şi 
text). —Legea şi moşia, de XJncliea-
ŞUl. — Ioan C. Brătianu (cu portret şi 
text), de Septimiu A l b i n i . — R e g e l e 
Carol I. al României (portret). —Din 
trecut (fragment), de Enea H o d o ş . — 
Ungurii şi Avram Iancu, de Ioan R u s -
s u - Ş i r i a n u . — In Nirvana, de C a r a -
g i a l e . — Sentinţe din Arthur Schopen­
hauer. — Brânduşa tomnatică (legendă 
de Paul Mantegazza), traducere de: 
L u c r e ţ i a R u s s u - Ş i r i a n u . — Dе-ф 
Francezilor: Galiifet şi comunarzii. 
Din viaţe* lui Nupo'.eon I. -- Arderea 

cadavrelor. — Cine a născocit mărcile 
postale ? — Horia (portret). — Duhul aăe-
vërului, de Vasile G o l d i ş . — Frumseţa 
la diferite popoare. 

Urmează apoi: 
Statele din Europa (cele şepte pu­

teri mari). Celelalte state europene. — 
Ş^matismul Metropoliei ortodoxe-orientale 
din Ungaria şi Transilvania în general 
şi al diecesei Aradului în special. — 
Consemnarea t gurilor din Ungaria şi 
Transilvania în rînd alfabelic. — Poşta: 
Tarifa pentru servviul în monarchie, 
teritorul ocupat şi în Germania. Man­
date postale. Transporturi de epistole cu 
rambursa. Taxa telegramelor. Timbru 
şi taxe. — Anecdote. — Glume. — Inser-
ţiuni de tot felul. — Banii sau monetele, 
un articol despre banii noui şi banii 
vechi, cari se află în circulaţiune. 

Preţul unui exemplar e : 30 cr. şi 
5 cr. taxa de expedare. 

D i n t r e c ă l i n d a r e l e r o m â n e d i n 
p a t r i e „ C ă l i n d a r u l n o s t r u " e s t e 
s i n g u r u l , c a r e a a p ă r u t î n l u n a 
S e p t e m v r e , î n 1 0 m i i d e e x e m p l a r e , 
c u a c e s t b o g a t c u p r i n s , m a i a l e s 
l i t e r a r , d i n p e n e l e c u n o s c u ţ i l o r 
b u n i s c r i i t o r i a r e t a ţ i m a i s u ş . 

Credem deci, că facem un bnn servi­
ciu publicului nostru, anunţând apariţiunea, 
preţul şi cuprinsul „Călindariului nostru", 
care e cerut şi se expedează deja în toate 
părţile patriei noastre. 

„Foaia Pedagogică", ce apare la 1-a 
şi 15-a a fiecàreï lunï în Sibiîa, sub direcţi-
uuea dlui Dr. D. P. Barcianu, în Nr. 18 
(din Sept.), anul III., s re următorul cuprins: 
Cestiunea pedepselor în şcoala poporală 
de Iosif Velcean, înv. (Urmare). — Modele 
de leeţiuni: Capra cu trei iezi. Poveste 
de Ioan Creangă, leeţiune de Dr. P. Span. 
— Din literatura şcolară. — Infşrmaţiuni. 
Felnrimi. 

Nonă carte de şcoală. A apărut toc 
mai zilele acestea .Geografia pentru şcoalele. 
poporale", întocmită pe basa planului mini­
sterial de înveţăment, partea primă (pentru 
clasele III şi IV), de Vasile Goldiş, profe­
sor gimnasial, în editura Librăriei Ciurcu 
în Braşov. Preţul : 35 cr. 

Acest nou manual de geografie al dlui 
profesor Goldiş, în forma cum se presintă, 
este cât se poate de potrivit pentru cele 
doue clase (III şi IV) ale şcoalei poporale, 
împărţirea practică a capitolelor, urmate, 
fiecare îndeosebi, de „Observeri metodice"; 
tex'.ul, expus într'un limbagiu uşor, şi cu 
mai multe ilustraţiunl ; intercalarea în text 
a hartelor pentru fiecare din cele c iad ţi­
nuturi mari ale Ungariei, — sunt toate 
calităţi alese, prin cari manualul dlui Gol­
diş se recomandă foarte mult tuturor biveţă-
torilor dela şcoalele noastre poporale. 

,.Economia Naţională ', revistă ecoro-
mică, statistică şi financiară apare lunar 
in Bucureşti sub direcţia dlui P. S. Aure­
lian. Anul XXII . Nr. 8 (din August 1899) 
are urm Io ul sumar: Idea de j >8tiţie In 
relaţiunile sociale, de A. D. Damianoff. Bi­
bliografia cest'unei Orientului, de St. O ă 
şanu. Făinurile noastre la exposiţ'a de 
făinuri dela Rotterdam (Oland*) de V. R. 
Moga Ştiri economice de V. S. Mog«. 
BibÜogiafii. Anunţuri. 

* 

0 pagină din istoria Bncovinii din 
1 8 1 8 - 5 0 , dimpreună cu nişte .,Noliţe de­
spre familia Hurmuzichi', ca rëspuns la ar 
ticolele din ziarul , Patria" din Cernăuţi 
anul UI. Nrii 304 şi 305, în chestiunea 
biografiilor bucovinene din Enciclopedia 
Română din Sibiiu, de Dr. 1. G. Sbiera 
Cernăut, 1899. 

Un comentariu la § 96 al .Statuie 
organic bisericesc gr.-or. rom." după 30 
ani, de I. cav. de Puşcariu. Braşov, 1! 
Tipografii Ciurcu et. comp. O broşură loto 
mat mare cu un text de 39 pagini. Preţd 
1 coroană. Se poate comanda şi dela Ii 
brăria numitei tipografii. 

* 
Almanach, edat de „Reuniunea ÍM 

tătarilor români de la şcoalele confesionali 
gr.-or. din diec. Caransebeşului, din incident! 
adunărn generale iubilare, ţinută în zldj 
de 10/22 şi 11/23 Septemvrie 1895, cat 
ocasiune s'a inaugurat monumentul lui | 
stantin Diaconoviciu-Loga. — Editura conj 
tetulul reuniunii. — Sub acest titlu han 
renciune a îoveţătorilor noştri din die 
Caransebeşului a scos de sub tipar ! 
.Tipografia diecesană" din Caransebeş 
op voluminos, peste 230 pagiul, 
format mare şi elegant, avênd un cupiij 
bogat şi de interes general. Preţul clij 
es*r numai 1 fi v. o. şi se poate coma1 

de Ia .Librăria diecesană' din Сагапзеіц 
Pentrum mbril Reuniune! opuls'ajj 

la disposiţiunea P. Ou. domi.I protoprei 
teri din diecesa Caransebeşului spre vena 
ear' pentru celalalt On. piblic se afi 
vênzare (cu pretai de 1 fl. plus 
postal de 15 cr. v. a ) la L brăriadiecesij 
din Caransebeş şi la notariul comitet 
Ioan Marcu, înv. In Német-Bogsà'i. 

Gramatica Română pentru inveţăa 
tul pri ; ar, partea I. de Ioan Petrán, 
fesor siminarial (apărută in Arad, li 
preţul 15 cr.) e aprobată de Ven. Consii 
din Arad. Venital curat al acestei eârţij 
dacticî este destinat pentru înfiinţarea! 
fond, din care să se premieze îuvëtitj 
noştri, cari se vor distinge pe terenul 1 
^meniului şi, î ideosfcbl, în propuaereai 
bei materne. Se poate comanda şi delà a 
.Tribunei Poporului." 

La administraţia 
„Tribunei Poporulu i" 

se află în deposit spre vênzare următoa­
rele opuri şi broşuri : 

„Povestea une i coroane de oţel„ 
cu preţul de 7 5 cr., „Resboiul 
nos tru pentru neat îrnare" cu 5 5 

• 

СГ., de George Coşbuc. 

„Teoria dramei" de Dr. Iosif Blaga. 
Preţul 1 fl. 80 cr. 

„Cuventăribis. de Massilon traduse 
prin Ioan Genţ. Preţul 2 fl. 50 cr. 

„Lupta pentru drept" de Dr. R. Ihe-
ring traducere, de T. V. Păcăţeanu 
Preţul 1 fl. 

„Din vremuri apuse" de Iudita Se­
cul», Preţul 50 cr. -

„Juvenilia", prosă şi versuri de 
Sextil Puşcariu. Preţul 80 cr. 

„VierituT', de Petru Vancu. Preţul 
5 0 cr. 

„Pribeag", de I. Sceopul. Preţul 
75 cr. 

La facerea comandelor, cari se 
vor efeptui prompt, rugam a se 
adauge şi spesele de porto postai. 

Administraţiunea „Trib. Pop." 

Exerciţii intuitive şi gimnastice, ma­
nual pentru înveţătoril şcoalelor poporale 
române, întocmite după plan, de Ioan Tu-
ducescu, înveţător in Lipova. Ediţia a III. 
Preţul unul exemplar: 30 crucerl. 

„Pălăr ia Ceasornicului", comedie in 
tr'un act de Mdm. Emile de Girardin, loca­
lisata de A. G. N. — Preţul 25 cr. 

* 

„Drepturile, datonnţele şi respon­
sabilitatea membrilor de direcţiune", de 
Alfred Kormos, trad. de Constantin 
Pop, funcţionar la „Albina". Carte 
foarte importanta pentru membrii din 
direcţiunea tuturor institutelor de 
bani şi a ori-eäror societăţi pe acţii. 
Costă 1 fl. 5 0 . 

* 

„Povestea unei coroane de oţel", de 
iubitul nostru poet George Coşbuc, a apă 
rut în Bicureşti, în editura librăriei C. 
Sfetea, cu o mulţime de ilustraţiuni inter­
calate într'un text istoric-poporal, ce se 
extinde pe 260 pagini ale volumului în for­
mat octav mare, cu un tipariu feumos şi 
cât se poate de bine îngrijit. Preţul : 1 leu 
50 bani.-—Din titlul cărţii încă sa poate 
vedé, că ea cuprinde istorisirea despre 
.Restatornicirea domniei româneşti şi resbo­
iul pentru neaernartí", scrisă am : $реліги 
ţerănine. Incepênd dela Introducere^până la 
pagina ci din urmă, cartea aceasta. 'îndeose­
bi, este scrisă cu atâta foc şi dregoste de 
neam, cu atâta măiestrie şi farmec şi în­
tr'o limbă atât de dulce poporală, încât, In­
cepênd odată s'o citeşti, n'o mal poţi lăsa 
din mâni pân'ai isprăvit-o. Şi după ce ai 
cetit-o odată, din nou o 'ucepi şi mereu o 
ceteşti şi tot nu te mal saturi. — O ade­
verată podoabă literară şi un mărgăritar 
nepreţuit în literatura noastră poporală. Eai 
serviciul, ce are să facă opul acesta ţera-
nului cărturar nu numai în România, ci în 
toate ţerile locuite de Români,—nomësurat 
va fl. Va reînvia, unde va trebui, va poten­
ţa, unde este : adevëratul simţ naţional, iu­
birea curată de neam şi de patrie, îndem­
nul spre fapte mari şi glorioase şi neclin­
tita dragoste pentru limba strămoşească. 

Din .Biblioteca Teatrală" au aplrut 
până acum următoarele broşuri : 

Nr. 1. .Soare t u ploaie", come ie 
într'un act de Iosif Vulcan : 20 cr. Nr. 2 
„Îdil la tară", comedie într'un act, localisata 
de Maria Baiulescu după Juin şi Flerx : 
20 cr. Nr. 3 .Biletul de tramvai". comedie 
într'un act de Gr. Mărunţeanu : 15 cr. Nr. 
4. ,Un om buclucaş' , comedie într'un act 
localisata de Maria Baivlescu, după M. 
M ch^l şi Labiche 20 cr Nr. 5 .Trei doctori", 
comedie într'un act localisata din 1. ger­
mană de Virginia A. Vlaicu : 20 cr. Nr. 6 
.Pălăr ia ciasornîcarialui", comedie într'un 
act, de Mdm. Emile de Girardin, localisata 
de A G. N. : 25 cr. Nr. 7. .Unde dai şi 
unde creapă", comedie în 2 acte de Ale­
xandru Coşmar, localisata de Iuliu Popescu 
25 cr. 

..Foaia Populară", publicaţie eneiclope 
dică ilu-ttrată, apare In Bucureşti în fiecare 
Joi. După o vacanţă de 2 luni a reparut 
tocmai acum cu Nrul 24. E de notat, că 
această revistă dedicată mai cu seamă fa­
miliilor de la ţeară, a atins succesut pe care 
nu 1-a avut încă nici o altă publicaţie simi­
lară: a re jşit să-şi facă tipografia ei pro­
prie, cea mai bună garanţie a unei sigure 
apariţii. Numërul 24 e splendid. El conţine pe 
pr.gina I un mare şi minunat reuşit portret 
al M. S. Reginei, după o ultimă fotografie, 
ear ca materie articole economici, literare 
ştiinţifice, didactice, poiesii etc. etc. „Foaia 
Populară", care se vinde numai cu 10 bani 
numërul, are marele avantagiu, că mai dă 
ca premiu, cu fie-care numër, un roman 
gratis , ,0 căletorie la Venus" sau ,,In anu) 
4000 '. Recomandăm călduros această revistă, 
al cărui abonament e numai b lei pe an 
Redacţia în Bucureşti, srr. Academiei 37. 

.Furnili vó'shia şi singura revistă 
literară Jn pS . aoastre, apare în fiecare 
Duminecă în Oradea-mare, sub direcţiunea 
d lu i Iosif Vulcan^ mtmb-u al Academiei 
române. Preţul abr ^meniului 8 fl. pe an. 
Numërul 39 (Anul XXXV) din 8 Octomvre 
st. ri. a. c , are următorul cuprins: 

Cerşitoare, de Constarjţa Hodoş. — Bu­
jor (poésie), de Haralamb G. Lecca. Aca­

demia Română, raport general asupra! 
crărilor comiíinnei premiilor annule, I 
anul 1899 (Ui mare), de Gr. S. TorilJ 
— Cugetări. — Loreley (după H. Hei| 
traducere de N. 8cheletti. — Astronef 
şi fotogafia, de D. — Salon: ,,Din oui 
si tate! - ' de Daţu. — Literatură. — Tej 
Musică. — Pictură. — Bis rică şi şei 
— Ce e nou? — Posta redacţiei, - j 
lindarul sëptëmânii. — Uustraţiunile: 
mann Sudermann. Mignon. 

AVIS. P. T. domni înveţătorlj 
colegi. La multele întrebări ce mii 
cu onoare vin a rëspunde, că deşi 
trat în statul de pensiuni, dar' luci 
mal departe pe terenul literar-didactic, 
pentru noul an şcolar 1899/1900 pot 
cu manualele mele didactice — scrise 
multă îngrijire — într'o limbă uşi 
metodă practica şi amê3urat gradului | 
înţelegere a tinerimel noastre din 
poporală, ca aşa carte să le fle 
Las să urmeze aci întreaga serie : 1. 
abecedar 18 tabele de părete 3 fl. 60 j 
2. Micul abecedar P . I. ediţia IX. pa 
1. an 20 cr. 3. Micul abecedar P, 
odi^a V. pentru Ii. an 20 er. 4. 
leg« ndar P. III. ediţia V. pentru III. d 
an. 30 cr .5 Exerciţii intuitive ediţia| 
pentru înveţătorl 30 cr. 6. Metodul 
procederu, la Abecedar, p. înv. 40 
Limba română (gramatică) 30 cr. 8. 
nomia, ediţia VI. (clasa IV., V., VI.)! 
9. Socoata P. I. ediţia IV. 20 cr. 
P. 11. ediţia II. 20 cr 11. Tabelele, mësu 
аші ediţia III. 6 cr. 12. Isoria naturală, 
VI. 20 cr. 13. Geografia P. I. ediţia IV. (i 
III. şi IV.) 20 cr. 14. Istoria Ulf 
ediţia li. íclasa IV. şi V.) 20 cr. 15.Ц 
Univers., (clasa VI.) 20 cr. 16. Ab« 
german-român 20 cr. 17. Istoria 
30 cr. 18. Micul gratulant 30 cr, 
Cântările Vitleemulul 10 cr. 20. ЫЩ 
despre banii noi .2 cr. Cu stimă colegialai 
Tuducescu. (Corn. Temes) posta B.-I 


